
CAPÍTULO 2
EXERCÍCIOS



DA TEORIA À PRÁTICA  

Analise as frases a seguir e identifique quais delas você ouviu na sua infância. Talvez,
não as tenha ouvido exatamente com as mesmas palavras, mas o sentido era
semelhante. Reconheça, também, se existem escondidos padrões de pensamento que
resumem a maneira pela qual você filtra suas experiências até os dias atuais. Note:
todas elas trazem um prejuízo sobre a noção de quem é a criança (crença de
identidade), do que ela consegue fazer (crença de capacidade) e do quanto ela é digna
e valiosa (crença de valor).[5]   

Eu não tenho tempo para você!
Você é uma criança e não sabe de nada! 
O meu amor tem limites! 
Não me interessa! 
Sou mais importante que você! 
Eu não entendo seus sentimentos! 
Eu não pedi sua opinião! 
Não te aguento mais! 
Era tão bom antes de ser pai/mãe… 
Antes de você nascer, eu era feliz e não sabia! 
Quem você pensa que é? 
Ser mãe/pai é muito cansativo! 
Quando você nasceu, eu parei de estudar/trabalhar/me divertir. (Uma ou todas
essas expressões.) 
Você não faz nada direito! 
Vou contar para seu pai/sua mãe quando ele(a) chegar! 
Eu prometo que farei X coisa com você! (Promessas não cumpridas.) 
Você é muito burro/fraquinho/irritante. (Pode ser outra palavra pejorativa que
nem convém colocar aqui neste livro.) 
Não quero saber o que você acha! 
Não posso ser incomodado! 
Não quis ter você! 
Você não é do sexo que eu queria! 
Você não merece isso/aquilo/ser feliz/a mãe que tem/o pai que tem. 
Você acaba com minha paz! 
Você me mata de desgosto! 
Eu não vou proteger você!   

Quais os sentimentos decorrentes de identificar essas memórias?


